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RESUMO: qualquer dente que exceda o número normal tanto na dentição 

decídua como permanente é denominado de supranumerário ou hiperdontia. 
Entre os vários dentes supranumerários, os mesiodentes são os mais 
comumente encontrados seguidos pelos 4º molares (distomolares), pré-
molares e incisivo lateral superior. Eles podem ser diagnosticados durante uma 
avaliação clínica de rotina, ou pela radiografia. Esses dentes podem irromper 
normalmente e quando estão inclusos, podem impedir a erupção de outros 
dentes, causar apinhamento dentário, erupção retardada dos dentes “normais”, 
formação de cistos odontogênicos e reabsorção de dentes vizinhos. Quando 
erupcionam na cavidade bucal podem causar distúrbios de alinhamento na 
dentição, tornar-se cosmeticamente desagradáveis e dificultar a higienização. 
Na displasia cleidocraniana são encontrados caracteristicamente múltiplos 
dentes supranumerários. As radiografias periapicais, oclusais, panorâmicas e a 
tomografia computadorizada representam um importante método 
complementar de diagnóstico, pois permitem uma boa visualização das 
estruturas ósseas e dentárias. O presente estudo objetivou realizar uma 
revisão de literatura nas bases de dados SciELO, PubMED, Bireme, Portal 
Capes-Periódicos e Google Acadêmico, nos anos de 2010 a 2019 sobre as 
complicações clínicas dos dentes supranumerários, enfatizando a importância 
do diagnóstico desta anomalia. Sua etiopatogenia ainda é indefinida, mas 
inúmeras teorias são sugeridas para explicar sua formação como a teoria do 
atavismo, hiperatividade da lâmina dentária, fatores genéticos e anomalias de 
desenvolvimento. Conclui-se que o exame radiográfico em crianças no início da 
dentição mista é importante para o diagnóstico precoce dos dentes 
supranumerários. A indicação da exodontia deve ser avaliada pela idade do 
paciente, formação dentária e danos aos dentes adjacentes, possibilidade de 
intervenção precoce no tratamento ortodôntico e também avaliação das 
possíveis implicações clínicas e patológicas quando da não remoção de 
supranumerários na cavidade bucal. 
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